
 

 
 
 
 

COMUNICADO Nº 37/2019 
 
 
Exmºs Senhores, 
 

Para vosso conhecimento e como único aviso oficial, informamos V. Exas. do seguinte: 
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1 -    HÓQUEI EM PATINS 
 

1.1 - SUPERTAÇA SENIORES MASCULINOS – “ ANTÓNIO LIVRAMENTO “ 
 TROFÉU 

Foi deliberado o seguinte; 
O clube vencedor da Supertaça Masculina "António Livramento" recebe o troféu oficial 
(réplica), da prova.  
 

Quando um clube vencer três (3) vezes consecutivas esta prova, ficará em definitivo com o 
troféu original da Supertaça "António Livramento". 
 

Este procedimento entra em vigor neste ano de 2019. 
 
 
1.2 - PROVAS OFICIAIS ASSOCIATIVAS – AP SETÚBAL  – HOMOLOGAÇÃO 

Informam-se todos os interessados que de acordo com o ponto 5 do Artigo 41º do 
Regulamento Geral de Hóquei em Patins da FPP, foi homologado, conforme solicitado o 
Calendário Geral de Provas e Competições da Associação de Patinagem de Setúbal a 
organizar no decorrer da Época 2019/2020. 

 
  

2 -    CONSELHO DE ARBITRAGEM 

 
Comunicado Nº 3 – ÉPOCA 2019/2020 
Para conhecimento de todos os interessados publica-se o  
Comunicado Nº 3 – Época 2019/2020 deste Conselho. 

 
 
* * * 
  * 

https://fpp.pt/wp-content/uploads/Homologacao-Provas-APSetubal.pdf
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1. SEGUNDA chamada a provas da reciclagem de início de época (FALTOSOS) 
 
Aos 28 dias de setembro de 2019, no pavilhão da Escola Livre, Oliveira de Azeméis, foram realizadas as 
provas classificativas da reciclagem de início de época de 2019 / 2020, onde estiveram os senhores árbitros 
e delegados técnicos que abaixo são elencados, assim como os resultados dos mesmos no anexo a este 
Comunicado 03. 
 
2. Faltaram a esta SEGUNDA chamada a provas da reciclagem de início de época 
 
Depois de terem confirmado a presença e coordenado o transporte com um dos elementos do CA-FPP, na 
pessoa do Senhor Francisco Martins, falharam às provas os seguintes árbitros, a saber: 
 

� António Manuel Saraiva Rocha (Lisboa) 
� Jorge Alexandre Serra e Moura Baião (Lisboa) 

 
3. FALTAS a provas da reciclagem de início de época 2019 / 2020 
 
Em resumo e resultante de diversas situações, continuam a FALTAR para realização das provas 
classificativas (ESCRITAS / FÍSICAS), os senhores árbitros que abaixo são elencados: 
 

� Jaime Pedro Serra Vieira (Alentejo)  
� António Manuel Saraiva Rocha (Lisboa) 
� José António do Ó Vieira Martins (Lisboa) 
� Gisela da Costa Alves Infante (Lisboa) 
� Jorge Alexandre Serra e Moura Baião (Lisboa) 
� Gonçalo Nuno Cardoso Catanho Silva (Madeira) 

 
4. Impedimento de ARBITRAR – Provas de avaliação (Escritas e/ou Físicas) 
 
Assim e ao abrigo da presente regulamentação (Artigo 98º do REAHP), os senhores árbitros descritos no 
ponto 3 (três) deste comunicado, eestão impedidos de atuação a nível nacional e regional, que 
adicionalmente têm que coordenar, o abaixo: 
 

a. Em conjunto com o CA-FPP, têm que coordenar com uma data / hora e local / pavilhão, para a 
realização das provas, numa TERCEIRA e última chamada; 

b. Os senhores árbitros têm que suportar as respetivas custas, com exceção de casos pontuais; 
c. Penalização com tempo de inatividade para a classificação final na época de 2019 / 2020 

 
Artigo 98º do REAHP (parte) 
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5. Impedimento de ARBITRAR – Exames MÉDICO / DESPORTIVO 
 
Até entrega de documento que assim o justifique e comprove a habilitação para nomeações, a falta a esta 
data do exame médico / desportivo, impede de qualquer atuação (Internacional / Nacional / Regional), os 
senhores árbitros que abaixo são elencados: 
 

 
 
6. DISCIPLINA 
 
5.1 – REPREENSÃO REGISTADA 

 
Ao abrigo do Artigo 146º do RJD (Regulamento de Justiça e Disciplina), ponto 2.4., é aplicada uma 
“REPREENSÃO REGISTADA”, ao senhor árbitro AAntónio Manuel Saraiva Rocha (Lisboa), com o número 61, 
porque no dia 07 e 08 de setembro de 2019, faltou à reciclagem de início de época, com um motivo não 
aceite por justificação não apresentada em tempo, conforme solicitado pelo CA-FPP. 
 
Ao abrigo do Artigo 146º do RJD (Regulamento de Justiça e Disciplina), ponto 2.4., é aplicada uma 
“REPREENSÃO REGISTADA”, ao senhor árbitro JJorge Alexandre Serra e Moura Baião (Lisboa), com o número 
106, porque no dia 28 de setembro de 2019, faltou à SEGUNDA chamada para a reciclagem de início de 
época, conforme ponto 2 (dois) deste Comunicado 3. 
 
Ao abrigo do Artigo 146º do RJD (Regulamento de Justiça e Disciplina), ponto 2.4., é aplicada uma 
“REPREENSÃO REGISTADA”, à senhora árbitra GGisela da Costa Alves Infante (Lisboa), com o número 101, 
porque no dia 28 de setembro de 2019, faltou à SEGUNDA chamada para a reciclagem de início de época. 
 

 
 
5.2 – SUSPENSÃO DE ATIVIDADE POR 8 (OITO) DIAS 
 
Ao abrigo do Artigo 146º do RJD (Regulamento de Justiça e Disciplina), ponto 3.1., é aplicada uma 
“SUSPENSÃO DE ATIVIDADE POR 8 (OITO) DIAS”, ao senhor árbitro AAntónio Manuel Saraiva Rocha (Lisboa), 
com o número 61, porque no dia 28 de setembro de 2019, faltou à SEGUNDA chamada para a reciclagem 
de início de época, conforme ponto 2 (dois) deste Comunicado 03, com reincidência conforme ponto 5.1. 
deste Comunicado 3.  
Esta penalização tem efeitos a partir do dia seguinte à realização das provas classificativas de início de 
época 2019 / 2020, uma vez o mesmo estar suspenso de arbitrar conforme ponto 4 deste Comunicado 3. 
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7. NOTAS da Reciclagem de Início de época 2019 / 2020 
 
Com a realização da SEGUNDA chamada para as provas escritas e físicas, relativas à reciclagem de início de 
época 2019 / 2020, de novo de publicam as notas, com todos os apuramentos feitos a esta data, com anexo 
a este Comunicado 3. 
 
8. NORMAS de CLASSIFICAÇÃO para os árbitros Hóquei em Patins – Época 2019 / 2020 
 
Em anexo a este Comunicado 3 se republica “NORMAS de CLASSIFICAÇÃO”, para os árbitros de Hóquei em 
Patins, reajustado em relação ao publicado no Comunicado 1, em que foi feita uma introdução e ajustado 
/ acrescentado os pontos 08 a 13. 
 
 

Ludovino de Sousa Ferreira 
Presidente CA-FPP 

presidente.ca-fpp@fpp.pt 

 



07/09/2019
Americano Americano Desenvolvimento Total

1 António Paulo Antunes Cruz 75,00 75,00
3 José Manuel Oliveira Pinto 85,00 85,00
5 Paulo Alexandre Monteiro Baião 80,00 80,00
6 Manuel Maria Nunes Fernandes 82,50 82,50
7 Paulo Jorge Simões Moncóvio 77,50 77,50
8 Florindo Domingos Correia Cardoso 97,50 97,50

10 Luis Miguel Baptista Peixoto 75,00 75,00
11 Miguel Alexandre Claro da Conceição Guilherme 85,00 85,00
12 José Carlos da Costa LaSalette 67,50 67,50
13 Orlando Paulo Chuva Ramos 77,50 77,50
14 Joaquim Fernando Araújo Pinto 97,50 97,50
15 Paulo Jorge Tavares Silva Almeida 90,00 90,00
16 Jerónimo Adérito Martins Moura 82,50 82,50
17 Jaime Pedro Serra Vieira 87,50 87,50
19 Paulo Jorge da Silva Carvalho 72,50 72,50
20 Paulo Jorge Neves Sousa 82,50 82,50
21 Rui Manuel Correia Torres 95,00 95,00
23 António de Sousa Oliveira Peça 82,50 82,50
24 Carlos Manuel Tadeia Mendes 75,00 75,00
25 António Manuel Pereira dos Santos 87,50 87,50
26 Jorge Manuel Venâncio Carmona 85,00 85,00
27 João Miguel Fonseca Duarte 82,50 82,50
28 Teófilo Adriano e Silva Casimiro 80,00 80,00
29 Manuel Paulo Pereira Oliveira 92,50 92,50
30 António João Ferraz Gameiro 80,00 80,00
31 Ricardo Manuel Soares Leão 90,00 90,00
33 Porfirio Paulo Leite Fernandes 60,00 60,00
34 Paulo Alexandre Rainha Pereira Miranda 95,00 95,00
36 Silvia Maria da Silva Coelho 92,50 92,50
37 Manuel Araújo Sousa Gonçalves 77,50 77,50
38 Rui Jorge Cordeiro Martins 67,50 67,50
39 Vítor Martinho Pereira Roxo 70,00 70,00
40 José Manuel Borges Nave 80,00 80,00
42 Jose Eduardo Cardoso Pereira 85,00 85,00
45 Manuel António Moreira Santos 90,00 90,00
46 Nuno Alexandre Cerqueira Sousa 92,50 92,50
47 Carlos Manuel Borges Brás 52,50 52,50
48 Cidalino António Calção Lamosa 75,00 75,00
49 Bruno Ricardo Gonçalves Antão 70,00 70,00
50 António José Neves Machado 87,50 87,50
51 Thierry Jean Claude Silva Francisco 80,00 80,00
52 Fernando Santos Teixeira 87,50 87,50
54 José Manuel Guimarães Pereira 82,50 82,50
55 Nuno Filipe Costa Lucas 82,50 82,50
57 Jorge Manuel Gonçalves Machado 87,50 87,50
58 Orlando Belarmino Soares Panza 92,50 92,50
61 António Manuel Saraiva Rocha
62 David Ricardo dos Santos Barros 75,00 75,00
64 João Paulo Mendes César 80,00 80,00
65 Joaquim José Marques Sequeira 90,00 90,00
67 Fernando Jorge Lopes 72,50 72,50
68 Carlos Manuel Santos Leite 67,50 67,50
69 Sérgio Paulo Lopes da Silva 90,00 90,00
71 José Ernesto Dias Mendes 85,00 85,00
72 Marco André dos Santos Gomes 77,50 77,50
73 João Francisco Claro Catrapona 90,00 90,00
74 Carlos Manuel Senra Correia 80,00 80,00
75 Helena Isabel Claro Fresco 80,00 80,00
76 Rui Pedro da Fonseca Nave 70,00 70,00
78 Paulo Martins Gonçalves 87,50 87,50
80 José Paulo Oliveira Coelho 65,00 65,00
81 João Filipe Guerreiro Martins 90,00 90,00
82 Rui Miguel Campos Torres 62,50 62,50

No. / Arbitro
Média FINAL

RECICLAGENS  2019 / 2020 (Início / Intermédia)
22 e 23 de fevereiro de 2020 (Previsão)



07/09/2019
Americano Americano Desenvolvimento Total

No. / Arbitro
Média FINAL

RECICLAGENS  2019 / 2020 (Início / Intermédia)
22 e 23 de fevereiro de 2020 (Previsão)

83 Pedro Emanuel Lima Mota 85,00 85,00
85 Paulo Jorge Mateus da Silva 62,50 62,50
86 Nelson Carlos Ramos de Melo 72,50 72,50
87 Pedro Filipe Ribeiro da Silva 97,50 97,50
88 Pedro Nuno Jesus Sousa 75,00 75,00
90 Vera Alexandra Francisco Simões Fernandes 66,00 66,00
91 Tiago Rodrigo Henriques Alves 87,50 87,50
94 Nuno Manuel Conceição Miranda Monteiro 62,50 62,50
95 Rúben Alexandre Maia Saboga Tomé de Matos 72,50 72,50
97 André Gonçalves Portal 70,00 70,00
98 Manuel Francisco Santos Leite 52,50 52,50
99 José António do Ó Vieira Martins 62,50 62,50

100 Marco António Guerreiro Gonçalves Lopes 62,50 62,50
101 Gisela da Costa Alves Infante
102 Nuno Miguel Pereira Bastos Rico 67,50 67,50
103 Pedro André Brito Figueiredo 87,50 87,50
105 Pedro Miguel Alves de Sousa 90,00 90,00
106 Jorge Alexandre Serra e Moura Baião 57,50 57,50
107 Beatriz da Silva Rodrigues 60,00 60,00
108 João Paulo da Silva Borges 82,50 82,50
109 Fernando A Pimenta Duarte Vasconcelos 90,00 90,00
110 Gonçalo Nuno Cardoso Catanho Silva
111 Rui Fernando Rodrigues Leitão Silva 95,00 95,00
113 Miguel Ângelo Faria de Azevedo 90,00 90,00
115 Sérgio Pereira da Silva 70,00 70,00
116 Pedro César de Almeida Barreto 90,00 90,00
117 Gonçalo Filipe Bule Ramos 85,00 85,00
118 Miguel André Airosa Ribeiro Matos 80,00 80,00
119 Vitor Rafael Lopes Pinheiro 77,50 77,50
120 Luís Carlos Henriques Rodrigues 70,00 70,00
121 Carlos Jorge Henriques de Almeida 70,00 70,00
122 Bruno Manuel Teixeira Henriques 67,50 67,50
123 Selmo André Lemos Oliveira 65,00 65,00
124 Rui Manuel Silva França 60,00 60,00
125 Samuel Fernando dos Santos Duarte 60,00 60,00
126 Normando Alexandre Cabral de Araújo 57,50 57,50
127 Ricardo Jorge Marcelino Rodrigues 57,50 57,50

Média 78,28 #DIV/0! #DIV/0! #DIV/0! 78,28



Prv 1 Prv 2 Média NOTA Prv 1 Prv 2 Média NOTA Grp NOTA

1 António Paulo Antunes Cruz 11,96 11,58 11,77 80,00 21,50 20,87 21,18 85,00 14,1 80,00 81,67
3 José Manuel Oliveira Pinto 11,16 11,08 11,12 85,00 20,78 20,28 20,53 90,00 14,5 100,00 91,67
5 Paulo Alexandre Monteiro Baião 10,88 10,52 10,70 90,00 19,78 20,40 20,09 95,00 14,1 80,00 88,33
6 Manuel Maria Nunes Fernandes 9,82 9,65 9,73 100,00 18,85 19,06 18,95 100,00 14,5 100,00 100,00
7 Paulo Jorge Simões Moncóvio 10,41 10,55 10,48 95,00 20,59 19,63 20,11 95,00 14,5 100,00 96,67
8 Florindo Domingos Correia Cardoso 10,90 10,87 10,88 90,00 22,14 22,26 22,20 75,00 14,5 100,00 88,33

10 Luis Miguel Baptista Peixoto 10,57 10,51 10,54 90,00 19,87 19,84 19,85 100,00 14,1 80,00 90,00
11 Miguel Alexandre Claro da Conceição Guilherme 9,94 10,05 9,99 100,00 18,12 17,72 17,92 100,00 14,5 100,00 100,00
12 José Carlos da Costa LaSalette 11,55 11,56 11,55 80,00 23,42 23,76 23,59 60,00 13,1 60,00 66,67
13 Orlando Paulo Chuva Ramos 12,18 11,63 11,90 80,00 22,84 23,19 23,01 65,00 13,3 70,00 71,67
14 Joaquim Fernando Araújo Pinto 10,31 9,94 10,12 95,00 18,54 18,68 18,61 100,00 14,5 100,00 98,33
15 Paulo Jorge Tavares Silva Almeida 10,39 10,24 10,31 95,00 19,50 19,07 19,28 100,00 14,5 100,00 98,33
16 Jerónimo Adérito Martins Moura 9,88 10,08 9,98 100,00 18,13 17,94 18,03 100,00 14,5 100,00 100,00
17 Jaime Pedro Serra Vieira
19 Paulo Jorge da Silva Carvalho 10,68 10,19 10,43 95,00 20,06 20,28 20,17 95,00 14,5 100,00 96,67
20 Paulo Jorge Neves Sousa 11,14 10,74 10,94 90,00 19,31 19,22 19,26 100,00 14,5 100,00 96,67
21 Rui Manuel Correia Torres 10,50 10,21 10,35 95,00 19,09 19,41 19,25 100,00 14,5 100,00 98,33
23 António de Sousa Oliveira Peça 11,27 11,18 11,22 85,00 20,44 20,97 20,70 90,00 14,5 100,00 91,67
24 Carlos Manuel Tadeia Mendes 11,16 11,19 11,17 85,00 21,28 21,50 21,39 85,00 14,5 100,00 90,00
25 António Manuel Pereira dos Santos 10,42 10,21 10,31 95,00 19,56 19,40 19,48 100,00 14,5 100,00 98,33
26 Jorge Manuel Venâncio Carmona 10,48 10,39 10,43 95,00 20,34 19,81 20,07 95,00 14,5 100,00 96,67
27 João Miguel Fonseca Duarte 10,73 10,83 10,78 90,00 19,66 19,68 19,67 100,00 14,5 100,00 96,67
28 Teófilo Adriano e Silva Casimiro 9,80 9,70 9,75 100,00 19,41 18,34 18,87 100,00 14,5 100,00 100,00
29 Manuel Paulo Pereira Oliveira 10,92 10,84 10,88 90,00 20,87 20,62 20,74 90,00 14,5 100,00 93,33
30 António João Ferraz Gameiro 10,22 10,44 10,33 95,00 20,66 20,53 20,59 90,00 14,4 95,00 93,33
31 Ricardo Manuel Soares Leão 11,53 10,91 11,22 85,00 19,91 20,25 20,08 95,00 14,5 100,00 93,33
33 Porfirio Paulo Leite Fernandes 10,00 9,92 9,96 100,00 19,40 19,09 19,24 100,00 14,5 100,00 100,00
34 Paulo Alexandre Rainha Pereira Miranda 10,48 10,42 10,45 95,00 20,17 20,55 20,36 95,00 14,5 100,00 96,67
36 Silvia Maria da Silva Coelho 10,46 10,74 10,60 90,00 19,94 20,38 20,16 95,00 14,2 85,00 90,00
37 Manuel Araújo Sousa Gonçalves 11,95 11,97 11,96 80,00 22,62 23,00 22,81 70,00 13,4 75,00 75,00
38 Rui Jorge Cordeiro Martins 10,88 10,90 10,89 90,00 20,44 20,03 20,23 95,00 13,1 60,00 81,67
39 Vítor Martinho Pereira Roxo 9,84 9,41 9,62 100,00 18,25 17,75 18,00 100,00 14,5 100,00 100,00
40 José Manuel Borges Nave 11,36 11,43 11,39 85,00 21,78 21,25 21,51 80,00 12,2 50,00 71,67
42 Jose Eduardo Cardoso Pereira 9,72 9,63 9,67 100,00 18,00 17,28 17,64 100,00 14,5 100,00 100,00
45 Manuel António Moreira Santos 12,19 12,04 12,11 75,00 23,41 22,62 23,01 65,00 11,2 40,00 60,00
46 Nuno Alexandre Cerqueira Sousa 11,36 11,62 11,49 85,00 21,78 22,09 21,93 80,00 12,3 55,00 73,33
47 Carlos Manuel Borges Brás 10,96 10,97 10,96 90,00 21,97 21,22 21,59 80,00 12,2 50,00 73,33
48 Cidalino António Calção Lamosa 11,20 11,22 11,21 85,00 20,68 20,22 20,45 95,00 14,2 85,00 88,33
49 Bruno Ricardo Gonçalves Antão 10,08 10,22 10,15 95,00 19,46 19,70 19,58 100,00 14,5 100,00 98,33
50 António José Neves Machado 11,36 11,23 11,29 85,00 20,71 20,75 20,73 90,00 13,4 75,00 83,33
51 Thierry Jean Claude Silva Francisco 11,91 11,39 11,65 80,00 21,47 21,50 21,48 85,00 12,3 55,00 73,33
52 Fernando Santos Teixeira 10,76 10,85 10,80 90,00 20,31 22,12 21,21 85,00 14,5 100,00 91,67
54 José Manuel Guimarães Pereira 9,29 9,51 9,40 100,00 17,91 17,66 17,78 100,00 14,5 100,00 100,00
55 Nuno Filipe Costa Lucas 11,64 11,75 11,69 80,00 21,56 21,91 21,73 80,00 12,2 50,00 70,00
57 Jorge Manuel Gonçalves Machado 9,65 9,91 9,78 100,00 18,66 18,87 18,76 100,00 14,5 100,00 100,00
58 Orlando Belarmino Soares Panza 9,89 9,73 9,81 100,00 18,28 18,72 18,50 100,00 14,5 100,00 100,00
61 António Manuel Saraiva Rocha
62 David Ricardo dos Santos Barros 11,25 10,77 11,01 85,00 20,28 20,22 20,25 95,00 14,5 100,00 93,33
64 João Paulo Mendes César 10,94 10,81 10,87 90,00 20,88 20,12 20,50 95,00 14,5 100,00 95,00
65 Joaquim José Marques Sequeira 11,13 10,78 10,95 90,00 19,62 19,59 19,60 100,00 14,5 100,00 96,67
67 Fernando Jorge Lopes 11,37 10,80 11,08 85,00 19,91 19,50 19,70 100,00 14,2 85,00 90,00
68 Carlos Manuel Santos Leite 10,60 10,43 10,51 90,00 21,31 21,49 21,40 85,00 14,5 100,00 91,67
69 Sérgio Paulo Lopes da Silva 10,62 10,45 10,53 90,00 19,00 19,41 19,20 100,00 14,5 100,00 96,67
71 José Ernesto Dias Mendes 10,88 10,68 10,78 90,00 21,34 19,72 20,53 90,00 13,4 75,00 85,00
72 Marco André dos Santos Gomes 10,06 9,74 9,90 100,00 19,97 19,88 19,92 100,00 14,5 100,00 100,00
73 João Francisco Claro Catrapona 9,57 9,18 9,37 100,00 17,81 17,32 17,56 100,00 14,5 100,00 100,00
74 Carlos Manuel Senra Correia 10,13 10,18 10,15 95,00 18,97 19,22 19,09 100,00 14,5 100,00 98,33
75 Helena Isabel Claro Fresco 12,34 11,68 12,01 75,00 25,28 23,81 24,54 50,00 11,2 40,00 55,00
76 Rui Pedro da Fonseca Nave 11,13 11,03 11,08 85,00 20,22 19,63 19,92 100,00 11,2 40,00 75,00
78 Paulo Martins Gonçalves 10,29 9,73 10,01 95,00 19,15 18,88 19,01 100,00 14,5 100,00 98,33
80 José Paulo Oliveira Coelho 10,68 10,61 10,64 90,00 20,06 20,22 20,14 95,00 14,2 85,00 90,00
81 João Filipe Guerreiro Martins 10,16 10,66 10,41 95,00 18,87 19,44 19,15 100,00 14,5 100,00 98,33
82 Rui Miguel Campos Torres 10,88 10,91 10,89 90,00 21,00 20,06 20,53 90,00 13,4 75,00 85,00
83 Pedro Emanuel Lima Mota 10,52 10,65 10,58 90,00 18,97 18,84 18,90 100,00 14,3 90,00 93,33
85 Paulo Jorge Mateus da Silva 10,90 10,39 10,64 90,00 19,41 19,97 19,69 100,00 14,1 80,00 90,00
86 Nelson Carlos Ramos de Melo 10,84 11,08 10,96 90,00 21,50 20,53 21,01 85,00 14,5 100,00 91,67
87 Pedro Filipe Ribeiro da Silva 10,31 9,92 10,11 95,00 18,31 18,60 18,45 100,00 14,5 100,00 98,33
88 Pedro Nuno Jesus Sousa 10,15 9,86 10,00 100,00 18,69 17,94 18,31 100,00 14,5 100,00 100,00
90 Vera Alexandra Francisco Simões Fernandes 12,05 12,34 12,19 75,00 23,40 24,44 23,92 60,00 12,2 50,00 61,67
91 Tiago Rodrigo Henriques Alves 10,24 10,01 10,12 95,00 19,57 19,37 19,47 100,00 13,4 75,00 90,00
94 Nuno Manuel Conceição Miranda Monteiro 9,96 9,92 9,94 100,00 18,50 17,93 18,21 100,00 13,2 65,00 88,33
95 Rúben Alexandre Maia Saboga Tomé de Matos 10,20 9,75 9,97 100,00 18,09 17,71 17,90 100,00 14,5 100,00 100,00
97 André Gonçalves Portal 10,98 10,41 10,69 90,00 20,09 19,22 19,65 100,00 13,4 75,00 88,33

No Nome
INÍCIO de ÉPOCA de 2019 / 2020 (07.setembro.2019)

MÉDIA
Prv Velocidade Prv Agilidade Yo-Yo



Prv 1 Prv 2 Média NOTA Prv 1 Prv 2 Média NOTA Grp NOTA
No Nome

INÍCIO de ÉPOCA de 2019 / 2020 (07.setembro.2019)

MÉDIA
Prv Velocidade Prv Agilidade Yo-Yo

98 Manuel Francisco Santos Leite 10,89 10,92 10,90 90,00 20,03 19,94 19,98 100,00 13,4 75,00 88,33
99 José António do Ó Vieira Martins 9,88 9,89 9,88 100,00 16,75 17,31 17,03 100,00 66,67

100 Marco António Guerreiro Gonçalves Lopes 11,64 11,48 11,56 80,00 22,94 22,31 22,62 70,00 12,2 50,00 66,67
101 Gisela da Costa Alves Infante
102 Nuno Miguel Pereira Bastos Rico 12,51 11,68 12,09 75,00 21,06 21,78 21,42 85,00 12,1 45,00 68,33
103 Pedro André Brito Figueiredo 9,82 9,56 9,69 100,00 17,97 18,06 18,01 100,00 14,5 100,00 100,00
105 Pedro Miguel Alves de Sousa 10,04 9,96 10,00 100,00 19,13 19,10 19,11 100,00 14,5 100,00 100,00
106 Jorge Alexandre Serra e Moura Baião
107 Beatriz da Silva Rodrigues 11,41 11,53 11,47 85,00 22,31 21,60 21,95 80,00 13,2 65,00 76,67
108 João Paulo da Silva Borges 11,05 10,74 10,89 90,00 19,66 18,81 19,23 100,00 14,5 100,00 96,67
109 Fernando A Pimenta Duarte Vasconcelos 9,15 9,15 9,15 100,00 18,03 16,90 17,46 100,00 14,5 100,00 100,00
110 Gonçalo Nuno Cardoso Catanho Silva
111 Rui Fernando Rodrigues Leitão Silva 10,56 10,24 10,40 95,00 19,12 19,06 19,09 100,00 14,5 100,00 98,33
113 Miguel Ângelo Faria de Azevedo 9,98 9,54 9,76 100,00 18,69 18,53 18,61 100,00 14,5 100,00 100,00
115 Sérgio Pereira da Silva 10,70 10,98 10,84 90,00 20,10 20,31 20,20 95,00 14,5 100,00 95,00
116 Pedro César de Almeida Barreto 11,33 10,45 10,89 90,00 18,91 18,72 18,81 100,00 14,5 100,00 96,67
117 Gonçalo Filipe Bule Ramos 9,94 9,99 9,96 100,00 18,53 18,56 18,54 100,00 14,5 100,00 100,00
118 Miguel André Airosa Ribeiro Matos 10,45 10,19 10,32 95,00 17,59 18,03 17,81 100,00 14,5 100,00 98,33
119 Vitor Rafael Lopes Pinheiro 10,49 10,48 10,48 95,00 19,47 18,60 19,03 100,00 14,5 100,00 98,33
120 Luís Carlos Henriques Rodrigues 11,57 11,04 11,30 85,00 18,59 18,75 18,67 100,00 14,5 100,00 95,00
121 Carlos Jorge Henriques de Almeida 10,70 11,39 11,04 85,00 21,25 20,18 20,71 90,00 14,2 85,00 86,67
122 Bruno Manuel Teixeira Henriques 10,21 9,64 9,92 100,00 17,75 17,06 17,40 100,00 14,5 100,00 100,00
123 Selmo André Lemos Oliveira 9,56 9,60 9,58 100,00 16,87 17,47 17,17 100,00 14,5 100,00 100,00
124 Rui Manuel Silva França 10,34 10,04 10,19 95,00 19,16 19,31 19,23 100,00 14,5 100,00 98,33
125 Samuel Fernando dos Santos Duarte 9,15 9,60 9,37 100,00 18,37 18,28 18,32 100,00 14,5 100,00 100,00
126 Normando Alexandre Cabral de Araújo 10,46 10,18 10,32 95,00 18,41 18,40 18,40 100,00 14,2 85,00 93,33
127 Ricardo Jorge Marcelino Rodrigues 10,49 10,44 10,46 95,00 20,31 20,18 20,24 95,00 14,5 100,00 96,67

Médias 10,68 10,54 10,61 991,53 19,92 19,79 19,85 93,26 14,01 88,14 90,67
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Método para Classificação FINAL ÉPOCA – 2019 / 2020 
 
Um bom modelo de avaliação de desempenho contribui decisivamente para o sucesso das organizações, independentemente do seu 
tipo ou dimensão. No desporto em particular, a avaliação de desempenho tem um papel nuclear na evidência da meritocracia, fator 
central no processo de avaliação de árbitros, independentemente da sua função ou modalidade. 
 
O atual modelo mantém como princípios basilares e fundamentais, a ética, transparência e justiça que norteiam a ação do atual 
Conselho de Arbitragem.   
 
Para a época de 2019 / 2020, algumas alterações são inseridas / alteradas, no sentido melhorar e impor maior qualidade nas 
apreciações, mas também mudar a imagem do árbitro na componente da apresentação física. As classificações finais de fim de época, 
nas suas diversas vertentes classificativas, têm o que abaixo se passa a detalhar. 
 
COMPONENTES DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
 
DEFINIÇÃO DAS COMPONENTES 
  
O apuramento da classificação final dos árbitros é determinado por: 
 

� Avaliação de desempenho no exercício de funções em competição;  
� Classificações obtidas nos testes e/ou provas escritas e físicas de acordo com as presentes normas;  
� Bonificações resultante da(s) atividades na(s) reuniões dos CA-AP / CA-FPP e da avaliação da composição corporal;  
� Penalizações em resultado da aplicação de sanções disciplinares, de pedidos de dispensa e do desempenho da dupla. 

 

C O E F I C I E N T E S 
 

o Delegacias Técnicas      - 880% 
o Provas Físicas      - 007% 

� Inclui as provas de Velocidade, Agilidade e Yo-Yo 
� Índice de Adiposidade Corporal   - 03% (Administrativo) 

o Prova Escrita      - 110% 
o Grau Dificuldade      - 003% 
o Prestação da DUPLA     - 01% (Administrativo) 
o Apuramento das SUBIDAS / DESCIDAS entre quadros 
o Definições / Critérios a considerar nas SUBIDAS / DESCIDAS 

 

1. Delegacias Técnicas 
 

Nas delegacias técnicas, e só para o quadro “A”, em jogos do Campeonato Nacional da I Divisão, passa a haver uma visualização dos 
vídeos dos jogos, para que os elementos do CA-FPP, verifiquem a consistência das delegacias técnicas. Este ano ainda não serão 
classificativas. 

 
Mantem-se o CCoeficiente de Delegado Técnico, com coeficientes distintos (REAHP – Artigo 102, ponto 5), a saber: 

i. Coeficiente calculado para o quadro “A”, resultante das delegacias feitas nos jogos da I divisão e jogos da Taça de 
Portugal, com delegado técnico; 

ii. Coeficiente calculado para o quadro “B” resultante das delegacias feitas nos jogos da II divisão e apuramento campeão 
/ promoção da II divisão; 

 

 
 

Em complemento e ao longo da época, conforme tem sido feito nas últimas épocas, existem DUAS fases intermédias em que as notas 
das delegacias técnicas são enviadas aos senhores árbitros, para verificação das mesmas, mas também para que o CA-FPP passe a ter 
uma ideia da posição dos senhores árbitros no ranking arbitral. Estas datas têm sido as abaixo, a saber e a manter: 
 

� 31 de dezembro do ano / época em curso 
� 31 de março do ano / época em curso 
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Assim, para criar algumas distinções arbitrais em função das qualidades das mesmas, na próxima época, nas datas que acima são 
referidas, os senhores árbitros do quadro “A”, são classificados conforme abaixo, para efeitos de valor do PRÉMIO de JOGO, temporal, 
a saber: 
 

� Árbitro EELITE do quadro “A” 
o Aos árbitros que na tabela classificativa se encontrem entre o 1º e 6º lugar do quadro “A” 

� Valor dos prémios de jogo enquanto mantiver esta subcategoria 
� 110, 00€ para os jogos do campeonato nacional da I divisão 

� Árbitro AADVANCED do quadro “A” 
o Aos árbitros que na tabela classificativa se encontrem entre o 7º e 12º lugar do quadro “A” 

� Valor dos prémios de jogo enquanto mantiver esta subcategoria 
� 100, 00€ para os jogos do campeonato nacional da I divisão 

 
Aos senhores árbitros do quadro “A” que nas diversas datas não se enquadrem nestas subcategorias, o seu prémio de jogo continuará 
a ser o que estiver definido para os campeonatos da I divisão. 
 
Para os cálculos e encontrar na classificação acima, os valores a considerar são as notas das delegacias técnicas classificadas até às 
datas em causa, com o coeficiente das delegacias deduzido (80%), e só este coeficiente deduzido, porque os restantes são sempre 
dependentes de outros contextos, que só no final de época é que são considerados como aplicáveis. 
 
Também deve ter-se em consideração que cada árbitro do quadro “A”, no final de cada classificação intermédia deva ter um número 
de jogos com delegacia pontuável, em jogos da I divisão e porque o número de jogos previstos a esses períodos, na I divisão assim o 
devem permitir. Deixa de ser aplicada esta consideração, se algum árbitro face a pedidos de dispensa ou nomeações internacionais 
invalidem estes números, que abaixo se vão considerar: 
 

� a 31 de dezembro de 2019 
o Conforme calendários de jogos para o campeonato da I divisão  - 77 jogos 

� Mínimo a considerar para cada árbitro do quadro “A”  - 2 jogos da I divisão 
� a 31 de março de 2020 

o Conforme calendários de jogos para o campeonato da I divisão  - 147 jogos 
� Mínimo a considerar para cada árbitro do quadro “A”  - 4 jogos da I divisão 

 
Nota IMPORTANTE: O acima, conforme se pode verificar, pode acontecer que um árbitro do quadro “A”, que no 31 de dezembro, 
fique nos 6 (seis) primeiros, se a 31 de março passar para uma posição de 7º ao 12º, ou para posição superior ao 12º lugar, passa dos 
110,00€, para os 100,00€ ou para o valor definido para a I divisão, que nesta data / época, é de 90,00€. Assim, como se pode verificar, 
a posição no ranking do quadro “A”, com esta modalidade, pode fazer variar os valores dos prémios ao longo da época. 
 
2. Provas FÍSICAS 

 
Nas provas físicas, para efeitos de classificação, são aplicados as provas e valores que até agora têm sido usadas. Assim, para relembrar 
se detalha: 

 
� Prova de Velocidade 
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� Prova de Agilidade 
 

 
 

 
REPETIÇÃO  

Se um árbitro, nos testes de velocidade ou de agilidade cair, tropeçar ou o realizar de forma inválida durante um percurso, poderá 
repeti-lo uma única vez em cada prova específica, sendo-lhe atribuída a pontuação obtida no percurso de repetição;  

 
� Prova de Yo-Yo 

 

 
 

PROVA FALHADA 
 
Considera-se que um árbitro falhou uma prova, se:  
  

� No teste de resistência (Yo-Yo) não cumprir o nível mínimo a atingir;  
� Nas provas específicas de velocidade e agilidade ultrapassar o tempo máximo num ou em ambos percursos.    
 

 

ÍNDICE de MASSA CORPORAL / ÍNDICE de ADIPOSIDADE CORPORAL 
 

 
O IIMC corresponde ao ÍÍndice de Massa Corporal. Este índice é uma das formas mais comuns de quantificar o excesso ou défice de 
peso, sendo um preditor internacional de obesidade adotado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 
O cálculo baseia-se na relação entre a altura e o peso de um indivíduo. Há outras formas de calcular o excesso de peso de uma pessoa, 
nomeadamente, o perímetro da cintura e a bioimpedência (através de um aparelho é avaliada a composição corporal e a quantidade 
de gordura no corpo). 
Vários fatores contribuem para um Índice de Massa Corporal elevado. Alguns desses fatores podem estar relacionados com questões 
genéticas, metabólicas, um desequilíbrio do balanço energético, stress, ansiedade ou depressão. Porém, regra geral, um IMC elevado 
deve-se a uma vida sedentária e a uma alimentação pouco saudável com a ingestão de calorias em excesso. 
 
Como fazer o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC)? 
 
O IMC é calculado dividindo o peso, em quilos, pela altura ao quadrado, em metros. Assim, uma pessoa que meça 1,73m e pese 
70,5kg, deve fazer o cálculo da seguinte forma: 
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= 70,5 ÷ (1,73 x 1,73) 
= 70,5 ÷ 2,9929 

= 23,55 
 
Como fazer o cálculo do seu IMC aqui:  
 

 

 

Tabela de IMC (Índice MASSA Corporal) 
 
1. Tabela IMC Adultos 
 
Assim, os adultos com idade superior a 20 anos e inferior a 65 anos, devem comparar o valor obtido com a seguinte tabela de IMC. 
 

CLASSIFICAÇÃO ADULTOS IMC (KG/M2) 

Baixo peso < 18.5 

Normoponderal 18.5 – 24.9 

Pré-obesidade 25 – 29.9 

Obesidade, grau I 30 – 34.9 

Obesidade, grau II 35 – 39.9 

Obesidade mórbida ≥ 40 

 
Fonte: Organização Mundial de Saúde 

 

IAC (índice de ADIPOSIDADE Corporal) 
 
O que é IAC? 
 
O ÍÍndice de Adiposidade Corporal, mais conhecido como IIAC, é uma novidade em se tratando de métodos para medir a gordura do 
corpo. 
Como Calcular o IAC 
Para desenvolver o índice de gordura corporal, Richard Bergman, da Universidade do Sul Califórnia, em Los Angeles, e colegas 
analisaram informações de cerca de 1.700 americanos de origem mexicana. Eles procuraram as características, tais como gênero, 
idade, altura, peso, circunferência do quadril ou alguma combinação desses traços que melhor se correlacionasse com a gordura 
corporal medida através do uso de uma técnica com raio-x. 
Os pesquisadores descobriram que a circunferência do quadril e a altura estavam fortemente ligadas à gordura corporal. A partir 
dessas características, os pesquisadores desenvolveram uma equação para o cálculo do índice de adiposidade corporal: 

 

 

Resultados 
Para calcular a sua percentagem de gordura corporal utilizando o índice, você precisa medir sua altura em metros e sua circunferência 
do quadril em centímetros. 
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Geralmente, as mulheres com cerca de 21 a 32% de gordura corporal estão na faixa saudável, aquelas com 32 a 38% estão acima do 
peso, e aqueles acima de 38% de gordura corporal estão obesos. 
A maioria das recomendações diz que os homens com 8 a 20 % de gordura corporal estão na faixa saudável, aqueles com 20 a 25 % 
de gordura corporal estão acima do peso, e aqueles que têm acima de 25 % de gordura corporal estão obesos. 
 
Cuidados com o IAC 
Se você está com problemas de excesso ou falta de peso, o ideal é consultar um médico. Esse tipo de cálculo que pode ser feito em 
casa, como o IMC e o IIAC mostram resultados de forma artificial. Um médico irá usar outras ferramentas muito mais eficientes para 
calcular o seu peso e indicar o que é melhor para o seu caso. Afinal, cada pessoa é diferente da outra, e métodos que generalizam 
nem sempre são totalmente corretos. 
 
 

 
 

 
 

Assim, no final da época, com a média dos valores encontrados entre os valores da reciclagem de início de época e os valores 
intermédios durante a época de 2019 / 2020, resultarão em valores que se encontram em tabela a anexar no final deste documento 
(AAnexo 1 – Índice de Adiposidade Corporal). O valore resultante, é no final da época aplicado como valor administrativo, que oscilará 
entre o 0 (ZERO) e os 3 (TRÊS) pontos. A tabela criada para este efeito, na coluna com MM (Masculina) e FF (Feminino), resulta da 
diferenciação que é feita nos diversos artigos da especialidade para este tema. 
 
Em anexo a este documento se envia a listagem (Valores IAC) com os valores aos índices de ADIPOSIDADE corporal que vão ser 
aplicados na época de 2019 / 2020, face aos valores encontrados, com as tabelas acima. 
 
 
3. Prova ESCRITA 

 
A prova escrita a apresentar, conforme tem sido no passado, tem sempre uma componente de perguntas com resposta múltipla, 
assim como algumas perguntas de desenvolvimento (REAHP – Artigo 102º). 
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4. Grau de DIFICULDADE 
 

O coeficiente para o GRAU de DIFICULDADE do jogo (“GGDif”), é mantido conforme mapa abaixo: 
 

 
 
Nota IMPORTANTE - Na primeira jornada de início dos campeonatos da I e II divisão, o coeficiente de GRAU de DIFICULDADE a atribuir 
a cada, é de 1 (UM), uma vez que não existe posição classificativa. 

 
 

5. Prestação da DUPLA 
 

Conforme já existiu em épocas anteriores, de novo se volta a inserir esta apreciação, no final da época, com o cálculo da média das 
diferenças existentes em cada jogo / dupla, para se encontrar o valor a atribuir entre -1 (menos um) e zero pontos, resultante das 
diferenças das notas técnicas encontradas nos seus jogos. 

 
Cálculos para encontrar o valor a aplicar, a saber: 

 
1. Encontrar a diferença em cada jogo e aplicar esse valor a cada árbitro individualmente; 
2. Calcular a média de todos os árbitros no quadro em que está inserido (quadro “A” ou “B”); 
3. O valor de -1 (menos um) é aplicado a quem tiver a média mais elevada. Aos restantes árbitros do mesmo quadro, é aplicada 

a regra de 3 simples (ver abaixo) 
Diferenças em dupla - 3,76662706 está para – 1 (menos um) 
   - 1,28046365 está para – X 
Cálculo  X = 1,28046365 x -1 = -0,33994968  
             3,76662706  

 
Em anexo a este documento é anexado um exemplo real da última época (2018 / 2019). Os árbitros já se encontram nos novos 
quadros após classificações da última época, mas que simplesmente serve para exemplificar o cálculo. 

 
6. Número de DESCIDAS / SUBIDAS entre quadro “A” e “B” 

 
1. Para apuramento do número de descidas do quadro “A” ao quadro “B”, serão considerados os seguintes valores: 

� 20% (VINTE porcento (número inteiro)) do número de árbitros do quadro “A”; 
 

2. Para a subida do quadro “B” ao quadro “A”, o número de subida, não havendo decisão que contrarie esta situação, é o 
mesmo número das descidas do quadro “A” ao quadro “B”. 

� No entanto, têm de se verificar algumas condições fundamentais, a saber: 
� Ter tido uma permanência mínima de 22 (dois) anos consecutivos no quadro “B”; 
� Estar acima da média das notas do quadro “B”, na época em apreciação, assim como na anterior; 
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� Ter como mmínimo de delegacias técnicas classificadas de 4 (QUATRO), para poder ser considerado na apreciação 
de subida ao quadro “A” e respeite a seguinte condição; 

� Caso o árbitro recorra a pedidos de dispensa seguidos ou intercaladas, que somados totalizem 8 (oito) dias ou 
solicitem dispensa igual ou superior a 30 (trinta) dias, o número mínimo de delegacias técnicas classificadas do 
ponto anterior, considerado na apreciação de subida ao quadro “A”, não se aplica; 
o Os pedidos de dispensa, face a uma constante referência como pessoal, profissional ou outra, sem que as 

mesmas sejam justificadas com documento aceitável, caso se verifiquem, os pedidos de dispensa são 
considerados para contagem de dias, conforme início deste ponto; 

 
7. DESCIDA do Quadro “B” ao Quadro REGIONAL 

 
Para efeitos de descida do quadro “B” ao quadro REGIONAL, são considerados todos os árbitros que no apuramento final de todos os 
valores, resultem num valor de NOTA FINAL DE ÉPOCA inferior a 80 (OITENTA). 

 
8. BONIFICAÇÕES 

 
Também continua a ser considerado em complemento e pontuáveis, com carácter administrativo, as seguintes situações: 

 
o Reuniões do CA-FPP      - 00,05 pontos 

� Reuniões convocadas pelo CA-FPP e consideradas pontuáveis 
 

o Reuniões do CA-AP / Presença PLATAFORMA (testes escritos / videos) - 00,02 pontos  
� Reuniões convocadas e informadas pelo CA-AP ao CA-FPP, para que as mesmas tenham carácter 

pontuável. 
� É aceite no máximo 1 (UMA) reunião por mês, a pontuar 

 
9. PENALIZAÇÕES 
 
� Na eventualidade de vir a ser aplicada uma sanção disciplinar a um árbitro, pelos órgãos disciplinares da FPP, esta será punida 

com uma penalização atribuída nos seguintes termos: 
  

a. Caso a suspensão seja aplicada sob a forma de dias consecutivos, a sua conversão, para efeitos de enquadramento neste 
regulamento, faz-se considerando as jornadas da competição que aconteçam durante o período em que vigorar essa 
punição e para as quais o árbitro possa regulamentarmente ser nomeado. Para esse efeito considera-se que uma jornada 
decorre ao sábado e domingo, sendo neste caso a penalização de 0,05 (zero vírgula zero cinco) pontos por cada jornada 
em que se mantiver a suspensão. 

 
� Será atribuída uma penalização de 0,05 (zero vírgula zero cinco) pontos por cada dispensa que englobe um fim de semana; 

 
� Será atribuída uma penalização de 0,05 (zero vírgula zero cinco) pontos por cada indisponibilidade para arbitrar, pela falta de 

exame médico / desportivo regularizado junto do CA-FPP por cada jornada / fim de semana, em que se mantiver a 
indisponibilidade / suspensão; 

  
� Igualmente, será atribuída uma penalização de 0,02 (zero vírgula zero dois) pontos por cada pedido de dispensa que não respeite 

a antecedência de 8 (oito) dias; 
  
� As dispensas podem ser consideradas justificadas pelo CA-FPP, não sendo assim contabilizadas para efeitos de penalização, 

quando resultem de doença devidamente comprovada ou de motivo não imputável ao árbitro que não pudesse ser 
antecipadamente previsto e desde que devidamente comprovado;  

  
� Não serão justificadas dispensas por motivos profissionais, sendo, no entanto, o limite alargado para duas no caso de, pelo menos, 

quatro das dispensas terem como base estes motivos.  
  
� Para o efeito de atribuição da penalização, será considerada uma dispensa por cada dia em que se realizem jornadas de 

competições para as quais o árbitro possa regulamentarmente ser nomeado. 
 
10. RECLAMAÇÕES 
 
Ao abrigo do que está em vigor como aceite, mas não regulamentado para as “Reclamações às Delegacias Técnicas”, o árbitro pode, 
no prazo de 5 (cinco) dias consecutivos, contados a partir do momento de disponibilização do relatório, pronunciar-se sobre o 
relatório de avaliação, exclusivamente através do preenchimento do formulário existente ou por e-mail (correio eletrónico).  
São admissíveis pronúncias / reclamações com base nos seguintes fundamentos:  
 

a. Erro no preenchimento do relatório atendendo aos critérios e limites previstos em vigor; 
b. Teor incorreto, corroborado por suporte de imagem em formato digital, com gravação integral do jogo cuja qualidade seja 

considerada suficiente para análise; 
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c. Para a categoria do quadro “A”, será utilizado como meio de prova, o vídeo gravado pelos canais de televisão oficialmente 
acreditados pela FPP, ou os vídeos conforme regulamentado pela FPP para que os clubes coloquem na plataforma digital;  

d. Para a categoria do quadro “B”, o suporte de imagem mencionado na alínea b), só será aceite como meio de prova, se, 
cumulativamente:  

i. For constituído por ficheiro em formato mp4/mpeg4;  
ii. For composto por um único ficheiro ou, no máximo, por dois (contendo cada um, uma parte do jogo), caso o 

jogo integre competição sem prolongamento; 
iii. Um link mencionado no e-mail, caso aponte para vídeo disponibilizado em rede social (Youtube, Facebook, 

Instagram, Twitter ou outra). 
e. O prazo máximo para emitir opinião previsto na alínea, é de 10 dias consecutivos no máximo, contados a partir da 

disponibilização de toda a documentação necessária; 
f. De posse da informação necessária, a comissão técnica toma decisão final e notifica o árbitro; 
g. A notificação incluiu a pontuação final atribuída ao árbitro e eventuais elementos de suporte; 

 
11. Testes / Provas Não Realizadas ou Não Concluídas 
 
11.1. SUSPENSÃO DA ATIVIDADE E CLASSIFICAÇÃO  
a) O árbitro que, em primeira chamada, não realize ou não conclua um teste ou prova e apresente atestado médico, é excluído do 

universo de árbitros disponíveis para nomeação enquanto a situação se mantiver. 
b) Sem prejuízo do exposto no número anterior, pode a secção de classificações exigir comprovação, a realizar pelo departamento 

médico da FPF, nos casos de lesão ocorrida durante a prestação de prova(s) ou no caso de apresentação de atestado médico para 
as não realizar.  

c) O previsto na alínea a) aplica-se ainda a outros motivos desde que seja apresentada justificação válida de entidade 
comprovadamente competente para o efeito antes do início da prova ou teste e a secção de classificações os considere como 
impedimento válido.  

d) Aplicando-se o previsto na alínea a), exceto para o caso de prova não concluída, e realizado(s) em segunda chamada ou repetido(s) 
o(s) teste(s) escrito(s) / prova(s) física(s), para efeitos classificativos serão considerados exclusivamente os resultados da segunda 
chamada ou da(s) repetição(ões).   

e) Considera-se prova falhada, a iniciada e não concluída.  
 

11.2. NÃO REALIZAÇÃO OU NÃO CONCLUSÃO  
 
Quando, por motivo de saúde ou lesão, o árbitro não realizar ou concluir os testes/provas regulamentares, é considerado que falhou 
a prova ou teste e ser-lhe-á atribuída a nota de 3 pontos na prova. 
 
11.3. IMPEDIMENTO 
  
Em caso de impedimento, nomeadamente por motivo de saúde ou lesão, considera-se que não realizou as provas escritas e/ou físicas 
regulamentares e se esse impedimento se mantiver até ao dia anterior ao da realização dos testes regulamentares. 
 
11.4. RETOMA DE ATIVIDADE 
  
O árbitro pode retomar a atividade, através da apresentação de alta médica (saúde) ou comprovativo válido de alteração de situação 
impeditiva (outros motivos) e após a prestação de novas provas, exceto:  

a. Se a alta médica não der entrada até ao dia útil imediatamente anterior à realização da 2ª chamada da prova da respetiva 
categoria. Neste caso o árbitro manterá a situação de suspensão em competição até à prestação de nova(s) prova(s); 

b. Se a segunda chamada for relativa à última prova intermédia da época, caso em que a suspensão de atividade em 
competição manter-se-á até ao final da época desportiva. 

 
11.5. REALIZAÇÃO DE PROVAS EM SEGUNDA CHAMADA OU REPETIÇÃO  
 
A realização de provas em segunda chamada ou repetição ocorre por deliberação da comissão técnica do CA-FPP.  
 
12. Elaboração da Classificação Final 
 
12.1. ÁRBITRO SEM CLASSIFICAÇÃO 
  
1. O árbitro é considerado “sem classificação”, tendo como consequência a despromoção à categoria imediatamente inferior, se:  

a. Não realizar o número de provas escritas e/ou físicas regulamentares previstas nas presentes normas;  
b. Possuir insuficiência de elementos classificativos, recolhidos durante a época, para apuramento da classificação final;  
c. O direito a realizar provas em segunda chamada ou repetição caduca oito dias antes do primeiro dia da ação de reciclagem.  

2. A menção “sem classificação” pode não ter como como consequência a despromoção à categoria imediatamente inferior, por 
deliberação do Conselho de Arbitragem, nos casos resultantes de incapacidade para atuar/efetuar prova(s) por motivo de saúde, 
gravidez ou lesão, devidamente comprovada, ao serviço da arbitragem. Neste caso, pode o CA-FPP exigir comprovação a realizar 
pelo departamento médico da FPP ou outro em que entenda delegar.  

3. O árbitro não pode constar com a menção “sem classificação” em duas épocas consecutivas ou intercaladas. 
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12.2. FALTA INJUSTIFICADA  
 
A falta injustificada ou não documentada por escrito antecipadamente a qualquer curso ou ação de formação bem como a qualquer 
prova de avaliação para o qual tenha sido convocado, poderá, por deliberação do Conselho de Arbitragem, dar origem a comunicação 
ao Conselho de Disciplina para eventual instauração de procedimento disciplinar. 
 
12.3. UTILIZAÇÃO DE MEIOS ILÍCITOS  
 
Qualquer tentativa, concretizada ou não, de utilização de meios ilícitos em qualquer das provas classificativas mencionadas nas 
presentes normas, acarretará a anulação da prova em causa, e a atribuição de classificação final de 0 (zero) pontos. 
   
12.4. IGUALDADE PONTUAL  
 
Nos casos de igualdade pontual na classificação final, utilizar-se-ão os seguintes fatores de desempate:  

1º - Critério da idade mais baixa;  
2º - Critério de maior antiguidade na categoria.  

 
13. GENERALIDADES 
 
13.1. VALIDAÇÃO DO RELATÓRIO  

a. Para efeitos de validação, com repercussão classificativa, da nota resultante do relatório técnico de avaliação, considera-se como 
mínimo a avaliação da totalidade de uma parte do respetivo jogo;  

b. O previsto na alínea anterior só será aceite uma única vez por árbitro em cada época desportiva. 
 

133.2. DENÚNCIA DE ARBITRAGEM INCORRETA  
 
As denúncias de arbitragem incorreta, poderão ser alvo de opinião técnica / parecer do CA-FPP que, após aprovação pela comissão 
técnica, será enviado para a respetiva secção para ser remetido ao denunciante, restantes agentes da arbitragem envolvidos no jogo 
denunciado, não tendo o seu resultado qualquer impacto no processo classificativo.  
 
13.3. SITUAÇÕES EXCECIONAIS  
 
Em situações excecionais, e dependendo do modelo avaliativo da categoria, a comissão técnica pode, após fundamentação explícita 
e detalhada, alterar a proposta de pontuação atribuída pelo delegado técnico no jogo ou proceder à anulação da avaliação para 
efeitos classificativos.  
 
13.4. CASOS OMISSOS  
 
Os casos omissos serão resolvidos pelo conselho de arbitragem, em reunião plenária, de acordo com o âmbito das suas competências.  
 
 
 

RESUMO ao CÁLCULO dos DIVERSOS FATORES para APURAMENTO da NOTA FINAL da ÉPOCA 
 
 
1. Cálculo da MÉDIA dos valores das delegacias técnicas, classificadas pelo CA-FPP 

o Aplicação do peso classificativo das delegacias técnicas  - 80% 
2. Cálculo do Coeficiente de Delegado Técnico (ponto 1) 
3. Cálculo da MÉDIA, no GRAU de DIFICULDADE aplicado a cada jogo, em função dos parâmetros em tabela (ponto 4) 
4. Calculo da MÉDIA das diversas provas ESCRITAS realizadas ao longo da época  

o Prova escrita de início de época 
o Prova escrita intermédia durante a época 

5. Cálculo da MÉDIA das diversas provas FÍSICAS realizadas ao longo da época 
o Prova física de início de época 
o Prova física intermédia durante a época 

6. Cálculo da MÉDIA, nas diversas aferições aadministrativas da MASSA CORPORAL / PERÍMETRO da CINTURA (IAC – Índice da 
ADIPOSIDADE Corporal), que venham a ser realizadas durante a época (início de época e intermédia) 

7. Cálculo da MÉDIA por árbitro, das diferenças em DUPLA em cada jogo, para aplicação aadministrativa do valor resultante no final 
da época, nos coeficientes da prestação da DUPLA (ponto 5). 

8. Cálculo do SOMATÓRIO por árbitro, das SANÇÕES administrativas que tenha tido ao longo da época. Este valor administrativo é 
de sinal negativo (-), ou seja, em subtração ao valor encontrado nos cálculos dos pontos anteriores. 

 


